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de Condruções', no ,Are'ia
.'na Praia'de Tavira

Decorreram com

brilh'anJismo,
-numa noite

!

cmenc, num

Jordim :'. flor,ido'
:' \,

esoh�'in:fl'Uênc¡a' ')

.

dos .eccrdes
.

..' � �

dumo
.

Orquestro
mu r' a v i I h o s a

Sob a égide da Comissão Re­
gional de-Turismo d� .AI­

garve e da Câmara MUDlCI'I?al
de Tavira, numa verdadeira
noite estival, no paradisíaco
«Jardim do Castelo», num agra­
dável ambiente impregnado de
perfumes de fleres e embala­
dos pelos sons da excelente
Orquestra Gulbenkian, realiza­
ram-se 'na noite dopassado sá­

bado, dia 15 do corrente os IV
Jogos Florais de Tavira.
Foi uma verdadeira noite de

arte. em q;lle o excelente con­

certo dfl,J�rquestra Gulbenkia�,
sob a d'irecção do maestro MI­
chel Tabachnik, soube bem
dar realce a tão maravilhoso

conjunto e, tão consagrada é já
a sua fama; que nos abstemos
de fazer, comentários, a não
ser o da supressão de um dós
n�meros' .d,o progra�a na 2:

parte, em -virtude da curta de­
mora .dos ' Jogos Florais; feita
no intervalo.
Basta dizer-se que o espec­

táculo se iniciou cerca das 22
horas, e com intervalo, leitura
de' produções, 2: parte do con-

,

certo e distribuição de prémios,.

-terminou cerca das 23,30 horas.
Gonfi'rmo'u-se mais uma vez

aquilo que "00 povo diz: - « o

que é bom, dura tão pouco» .••
Depois da La parte da Or­

que�t�a, acalmados os vibran-

I'
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DO CHEfE DO. fSTA'rrO

tes aplausos de, uma assistên­
cia selecta, subiu ao, .palco o

.. ilustre -escritor e jornalista al­
garvio sr. Dr. Mário 'Lyster
Franco, que com os seus doles
de orador' nato, fez a brilhante
alocução de fino recorte literá­
rio, que gostosamente damos à

estampa como nota sublime do
nivel espiri!ual <I_I:le ?efine os

Jogos Florais de Tavira.
"

c Em nome das entidades oficiais
que nos d40 a honra: de presidir a,

este Festival, declaro abertos os

logos,,'Ptorats de:'Tavira � '9.7!J,
levados a efetto$,sob li égtde dessa
aronae figura, da poesia nàãlonal
que se chamou Augusto QU.
E ta agora, minhas Senhoras e

meus Senhores. na minha qualtdade
'de, membro do furi a que coube' a
.tncumbéncta de apreciar as produ­
rções recebidas e, decerto, que ãfai»

(Continua na 2.. pAgina)
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. JURAMENTO DE BANDEIRA COMO 'nos anos anteríores, o dia
15 ,de Setembro. foi de festa

para ape'tHada na Ilha de Tavira
-.

, Mais um «Concurso de.Construçõês
na Areia», 'feliz, iniciativa do �Diário
de Noticias, que deste modo tem
descoberto tantos valores artfsticos
�m embrião. '

(.continua -nà' 8.· pd,gma)
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Âcção Nocional, Popular
O sr. dr. Manuel Pereira Rodrl·

,

gues Clarinha, Presidente da
Comissão Distrital da Acçção Nacio­
nal Pópular.: conteriu posse no- seu

,gabi,nete em Faro, ao novo "olZal da
Comi-ssão Distrital sr, eng;o Fethan­
do José Silva Mendonça. Também
tomou posse a nova Comissão Con­
celhia da ANP de -Tavira, que ficou
assim constituida:' professor José
Joaquim Gonçalves, ag. técnlco .de
eng. Jõsé Filipe de ¡\'motim Pessoa
Ribeiro, 'Américo Assunção' 'Solipa,
eng.o Faustino Henrique' Barradas."
IIr. Ofélio MáximQ de Olíveíra B(>Q1ba,
Bernardino Padinha Diniz, Rolandíno
Marques Palmeira, Sebastião José da
Luz e MáriQ Vieira, de Alldra,de.

'

---� NO c. I. S. M. I.
deira Nacional com Guarda de
Honra.

10,40 h; - Formatura Geral.
,i0,45 h. - Recepção aos Con­

, vidados,
(oóntinua fla 3.· p4gtna),

!
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TROVA

, Realizam-se no dia, 25 de
Setembro as cerimónias

do Juramento de Bandeira dos
Soldados Recrutas do L· Ciclo,
3.0 Turno, C. S. M. 73 e do «Dia
da Unidade», no Quartel da
Atalaia, do Centro de Instrução
de Sargentos Milicianos de In­
fantaria.

O sr. coronel António'Men­
des Baptista, 'digno.Director do
Centro, convida a população
da cidade a assistir às patriõti­
cas cerimónias, cujo programa
constará do seguinte:

'

9, horas - Hastear da B��5

,--'

JI
,

Meu amor por mais que escondas
fazes-me lembrar o mar,

Que às veus lévanta ondas
E acobo por me beijar.

V. P.

O PRESIDENTE
. -'

-

DO 'CONSÉLlIO,
.RECEBEU EM

, A'UDIÊNCIA

ESPECIAL

NO PALAcIO

DE QUELUZ, OS'

REPRE.SENTANTES
DOS ORGÃOS
,nA IAIPRÊNSA

RCGIONAL

REGRESSADOS,

DE. 'ANGOLA.

"I', Pstamos em meados de Setembro, há u-m� 'I' ,

t... 'leve baixa de turistas, soõretudo- de na-

cionatidade francesa e de emigrantes portu-
• gueser: em «vacances" cujas viaturas en.ramea­

.:

O', Chefe'do Estado, AI-
'

,mirante Américo
Thomaz, depois de ter vi­
sitado Monchique, Porti­
mão e Lagoa,' acompa­
nhado pelo' sr. Ministro
do Interior, Dr. Gonçalves
Rapazote, Almirante Hen ...

'"

"rique Tenreiro, deputado
, pelo AIg'arve, Eng.o Lopes
Serra, Governador CIvil
do Distrito e entidades
locais, recebeu saudações,
nas sessões de boas vin-

'

das rea lizadas nas Câma..
nis Municipais pelos pre­
sidentes dos respectivos
municípios srs, .Dr, Vaz
Palma, � Reinaldo Assun­
çãQ e 'Carlos Freire.
, c

Em Portimão, inaugu-
rou o hospital aistrital;"

" .estando presente o secr-e­

tário da Saúde e Assistên­
cia Dr. Assis dos Sanlos.
" Em, todo o percurso o '

, Chefe-do Estado foi ada- ., '

,m�do pelas, populações'
,

"�::i������as. '�', beira das , '

,',' No,- último' dia da sua

visita ()ficia} ao Barlaven­
,

' ,to �lgllrvio, esJeve" e�"
" Lagàs, onde na,seS!iâQ,S'(,l"!",
.Iene. a .que presidiu Iia,

'., .Cârilara M�nicipal,;}adêa;., \

�,do pelos MinistíQlf'dQ lq-': ,

'ferior," :do. Ultrámar, Se�,
cretãrío de Estado' dé In;'
formação, Governador Ci­
víl., do Distrito, Coman­
dante Territorial do AI-' ,

garve e'-Presidente do':
Município de Lagos, .que,'
lhe 'ofereceu a medalha
de ouro comemorativa do '

IV Centenário da Cidade
de Lagos.
No almoço' protocolar,

, no. Forte do Pau da Ban-
,

" -deíra, o chefe do distrito
'sr. Eng.· Lopes Serra, de­
'pois de saudar: ii Presi­

, dente da República, pediu
, que' impusesse ao Major
'�'Vieira Branco, antigo. pre­

"

sidente da Câmara de ;Fa­
ro, as insignias da Ordem
de Benemerência, que re­

centemente lhe concedera.

IAPONTAMENTOS
._ .._ .. _.Ii� .._.. _·.

"M'oRRE l! "VirgHi�l çotre�a
, 'Monteiro, Um dos nossos

'queridos' amigos. Na primeira
,fila do� Tavírenses que nes te-

(Oontinua nt:f 4,· p4giniJ):

• fim, d,e
vam as ruas das nDssas ,vi/as e cidades Dnde à •
noife' não havia um espaço. livre. ' ' I

O calor tDdavia continua, não. se registDu
baixa de temperatura das dguas até à hDra em

, que escrçvemos esta crónica, em sábado:à t.ar-
Continua na 5. 8 págin�
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Aquele pescador•••
Tem areia nos olhos.
Rugidos de mar••. noe ouutâo«

(cbelos
Ruidos maiores ••• na ponta do.

,

(cabelo.�
Pedrae eatçaâa» na bOCl(' gretada.
De barbá ensalitraâa,
De olhar profundo como o�.r()fu¡¡"

"

d
-

-_ -
( o mQrp

O Beu an ar cansado, .

Tem vagas a rolar. ,

Ae eordae do peecoço,
,

sao alt/as azuis.
--A8 milos fortes; ceüoeae;'>

Têm etnate de venta
l't{oB 8ul_ç08 profundos,
E no seu pensamento,
',Há imagens de Mundos.
Mundos desconhecidos
Que nelo pôde -alcançar 1
No seu barco pequena,
So percorreu a orla ao mar.••
Mas as âncoras, '

_

A Madeira,
As cordas de amarrar,

.

Conhecem e88e8 pontos
Que o pobre pescador,
Jamais val encontrar.

Preesenie que em terra,
De bracttos estendido.
No berço de vime,
Há choros de criança.
E esse homem forte,
Lança as redes

_

A/nda com mais esperança.
A ambição é causa de luta
Mesmo a dotmtr
O pescador labuta,
E nas voltas do sono
Ele está a sorrir•..
O cigarro da orelha
Voltou a acender,
O fumo da chama
Esbate-se no ar .••

E esse homem que vive,
Porque tem que viver,
Deixa-se embalarl
Desperta friamente.
De nada se recorda.
A sua reatidade
Murmura peixe e mar,
O pescador valente,
Não deixa de vogar.

'IV JOGOS FLORAIS DE TAVIRA
(Continuaçlo d. 1.· pAgina)

ta de melhor, permiti-me que eu bora
de algumas constderações -brevís­
stmas pataoras � 'sare a festa a

que estamos assistindo.
, .

Os Jopos Piarais tem-no A tgaroe
honrosas 'tradições e Tavira pode
orgulhar-se âe ser ¡¡a nossaProotn»
cla a ctdade que, com maior bn�,
lhanüsmo e.proiecção, ·t�rM saotao.
traeé-tas at4 aos nossos dias.
Iusto, natural «certa era lJile m.c

-,

sim acontecesse:
'

O cenário. o ambiente; assim re­

colhido, discreto e desde logo de sí
poético, engrinqlifaJÓ,di: .ameiae..
utooetaâo de ¡loreS,' revesttdo de
oerâura, propício -"' mais do q'!e
qualqueroutro =. as-mats belas, as
sublimes, às mais' altas lucubrações
:âf):es1Jíritó� era e é ,millbltauelmene
te, domelhor que poderla encontrar­
-se em quaiquer parte, .

, Dir·se-iá que-por aqui. permanen­
filmen/e perpassa todo d doce mts­
térto das mouro» encantadas e que
o esptrtto' âos Sete Cavaleiros �a.
crlftcado« na aesta da conqutsta,
aqui permanece reâtoteo, atusso­
nante e sonhador.

,

De résto, Taolra nao poâertaia»
mais esquecer-se de que � uma das
mats prectçsa« pérolas deste ma¡¡n(·
llco diadema, que o Aigarv� consti­
tui, este nosso primoroso Aigarl#l
que/á teve o senhorio de povos 'em

que todos ,sabiam cultivar as musas,
que tinham as suas leis, escritas em

verso e até que S�CUI08 antes tinha
tido um rei, a quem se atrlbui,a mais
do que qualquer outra deliciosa,
saborosa e poetica honra de ter si­
do o inventor do mel, facto que a
história reR'sta e que � de [aser
lamber os beiços 00 nosso feroor
reg/onaUsta. , .

, Depots, minhas senhoras e meus

-senñores, reparat que se trata de
Cortes de Amor, que se trata de Io­
,/lOS Florais; que se trata de Poesia,
que se trata de uma das mais altas.
e das mats belas exurtosaçoes hu-
manas.,,' , ".

B,para encerrar com cñaoe de ou·
,ro, eu me' permllo_ neste momento,
recordar U1(I trecho cie um discurso
'qué em teinpos tive a llOnra�de esc

'cuÍâ,e depois tive o prDlrer de ler,
de" llm- dos grandes escritores da
nossa terra: ,. , : :

,

o

, � 1jd quem juJgútj que os poeta,
,já -¡jdo Sdo preClSd!. Puro en¡ano.
,Nunca. como �oje, 10.1 tela ·1!�celSá·
r1.O ,r.estaurar os wandes valores do

,

espirlto.l:¡ué, T_homás Man, n :consi­
der;ou Indispensáveis d permanencia

, da dlanit/atle �,!:m,anQ. : A po.esla. ct
, verdadeftapoesl4,¡1ld ndo é 'apenas
,Jlma orle: 4 um'll atUude. E' a defi­
'nlçdo de uma pasiçdo per9.n(f! a vi·

, da. -,O acto de consagrar um poetq
'_ e: 4,.d cOnSOIJTaçaO de pofitlls, el

.

que neste momento estamos 'proce·
dendo - tem hojé um'Sentidp, mala
amplo do que o do sImples reconhe­
cimento da beleza da sua Obra. Poe­
sia Já ndo d só !iteratura; Poesia ¡
adoraçao;. poesia d solidariedade
humana i' poesia � liberdade; poesia
é fé; poesia é tolerancia;, poesia é,
substancialmente" o poder dl,,-ino de
criar, oposto ao Instinto telúrico de
destruir. O poeta constitui o Simbo­
lo .dos valores unlDersals que é,pre­
ciso salvar e que se encontram hoje
em cfepreciQç(Jo no mundo. Levemos
,a 0011 dos poetas'''Q todas as e'Scolas.
Poooemos de estátuas de poétas Io­
dos os jatdlns. A'poesia t,m de Dol·
tar a ser a conscMncla doa povos.
Honrar um poeta 4 dar um passo
oara Deus.»,

" -
'

Nunca, minhas ,senhoras e' meus
senhores, ei pOésla terá sido tao ne­

'cessárla, terá sido tao Indispensável,
terá sido UJo útil à condlçao huma·
no.

... .

'Vão,3egiiir-se os Jogos Piorais,
o val' segulr.se o conhecimento' dos
poetas, o apreço das suas produ­
çOes.
O grande Poeta de «Musa C4rula»

e do eLuar de Janeiro., encontra-se
preunte em-espirita.

.. '".. - ...
_-_ ..... _.

"",,..Muitâ� -centenas" de produ"
: ç'Õe's 'foiâm" recebIdas, «) que
�obrjgou 0- Joda u,m trabalho
• �xaustivo, que se' prolongou
a,té aUa llladrugada. E' de notar
que 'a'lgumas 'delas, embora
poucas, já entraram após ter
sid� .feita a ,classificação, _0 que
originou nãó' p'oderem s'er CODa

sideradas por estarem fora dó
prazo marcado.

,

Foi locutor oficial do' ceTtaA
me poético o Sf. Justiniano Ma­
nuel Correia Vargues, da Emis­
sora Nacional e nosso prezado
conterrâneoje � recitação este­
ve a cargo da d'istinta declama­
dora D. Mari" Celina e do nos�

so apreciado artista amador e

velho colaborador dos ( Jogos
Florais de, Tavira., sr. 'João
Pinto Dias Pires, que estiveram
à altura do seu papel ,sendo
por isso apláudidos pela �ssis�
tência.
As clus'SificaçOes foram as

aeguintes :
'

Quando a gente fala ou canta
Nunca se entende a preceito;

1." Prémio Pois não sai pela sarganta
O que esta den/ro do peito,

/nôça algarvia, trigueira,
A minha vida ¿ tão pouca. Se tosse mais evidente.
Que cabia toda inteira A nossa saudade atroz,
Num beijo da tua boca! ¡}fuita gente •. , fada a gente

Teria pena de nós.
,Müiiuel Abrantes � Queluz.

(Penépole) iIImii tu,ü d@ Ailflaida - Vila Mm di !laia
_

(BIcQ Calado)
2.� .Prémío "

2 'p-'-- =:«
"

.0
.

rétnio '

De andar às voltas cimtigo
Nas voltas do cerriâinko, Não é tristeza, flem tedio;
Biquei-tonto, enão consiso_' '.nUo é- saudade tão pouco,
Dar meia volta sozinho. . . é este estado intermédio

esta lucidez de louco,João Brás..,. Portimão -

este .marttrio aparente(Pirclíto) de sentir além dos ossos

3 .• Prémio problemas que- sao nossos

porque são de toda a gente.
Quanta sede alimentei
Na frescura que tlvestel Se aquilo que a $ente sente
-- Fonte que nunca betfet, quando nos sentimos sós
Frescura que ni/o me deste.: tosse o rio que lentamente
J� Rodrigues Canedo = Porto corre ao encontro da foz

e seca pelo caminho. . • Do dia(Sequioso) muita gente .•• toda a gente em que arranca8te á natureza

Menções Honrosas leria pena de' nós. a lua fi8ionomiah' . ..1 t�
as tuas pontes, c amlnt:8 e gen es,

M t
.

aB tuas igrejas, onde cada tanger .ÀS vezes, sabe tão bem as er pena o que sena
(dos sinosUnia mentira aos ouvidos, desde que o Homem não tente -

lr-anscreve-n08 em lüstôrta que o
Que a verdade quando vem sentir que nunca esta só ,(proprio tempo exige
Nos deixa desiludidos!. . . esteia ele onde estiver, para te tornar mais majestosa,

que só esta só quando é pó por Isto falo de ti Tautta;
Elisa da C. Maçanlta - Portimão e só é pó quando quer?(Alstuém)

A vida é coisa velos •••
Mas sendo a vida tão be/a"
Que eta não passe por nós,
Sem que pó� demos por e/a.

Jerõnlme de A. Bastos = -Oondomar
(Tamboril)

Essa malic/a que lens
Em teu olhar ref/eet/tla
B' o sà/ com que tu .!,ins
Dar sabor à minha vida.

,

,Armando das, N. Marques = L18b:oa,
( Insos80) . '

,
';

QUADRA

Ao meu A(1Ior dei ,Um figo, '

-

E em troca um beiJo"1!l_e _deu;
·DepoM' dei beijo ..... nilo-digo';
O que foi que aconteceJl.
Hipólito 'Oamallo das Ne'lell - Lisboa

( Amêli:llt

Nem todo o bem é Igual
E nem todo o mal também:
Pois hd bem que vem por mal,
Mas hd mal que vem_ por bem.
Mário Claro Lopes - Entroñcamento

(Simplesmente Márlõ)

Minha moça é de Tavira, '

Eu sou das bandas do Minho,
Eu a ela ensino o ( Vira»
Ela a mim o « Corridinho ».

Hip611to Damaso das Ne'leB = Lisboa
(João Minhoto)

POESIA OBRIGADA Â MOTI

1.. Prémio

MOTE

Se aquilo que a gente sente
Cd dentro, tivesse voz,
Muita gente .•. toda a gente
Teria p,na de nós.

GLOSA
- Se aqui/o qIJ6 a gente sente·
Cd dentro, tivesse voz,

, SerIa mais eloquente
,

Quando estou contiRo a sós.

Mas podes adivinhar
.

O que dizer noo consigo.
Basta ver o meu olhar
Quando me encontro contigo.
O s/Unciõ. milita vez,
Dizmais do que a própria fa/a.
Um sim, um nao, um talvez •..
Tudo exprime quem se cp/a.

llm olhar faz confidencias
Como o melhor livro escrito
E os pontos de reticencias
Podem conter o Infinito.

O nosso (¡perto de mao
Ou entrelaçados dedos
Tem um poder de expressi/o
E dizem tantos segredos!
Se tu nao ficas calada,
Só pretendes iludir
Porque nunca dizes nada
Que revele o teu �ent¡r.

o segredo é ver mais fundo
é trazer no coração
pedaços de toda a gente
é estender aberta a mão
e nela caber o mundo.

Ni/o dizer Ell, (nas sim Nós
e disso ficar contente••.
como se a voz dessa gente
cd dentro, tivesse voz.

Mário Jorie Meireles de Moura Tllxelra - lIsbOi
,

(Alex)

_' 3.· Prérp.io

POIS É
Se aquilo .que a gente sente
Foss¢ :tJllvi'dQ pe/o mundo. .

'Num mundo forte e vlvente, '

'No-seu sentiao profundo ••.
Ta/vez que em outrasparagens
jamais pensassem em' nós
Se a voz das nossas mensagens
Cd dentro tivesse voz.

Muita, I{ente, toda a �ente
Pensarla mazs a sérzo.
Que o valor da LllSA-GElv TE
Nao é mila¡,re ou mistério •..
Pois se pensassem sómente
1\ essa, tal, ancestral voz.
No mundo, nem um só ente
Teria pena de nós.

Ferrer Lopes - Quelu�
(Bandarr�)

Menq6es Honrosas: Major
Vitor Castela - Faro; Ernesto
António da Silva Maciel- Lis­
hoa; Tenente Hipólito Damaso
das Neves .. Lisboa; D. Maria
da Anunciação Valente Ganda�
rela a Lisboa; Professor Fausto
Pereira Leal � Lisboá.

POESIA ALEGÓRICA
A TAYIRA

1.· Prémio

'O MEU CiSlUO ROQUEIRO
Onde estás, castelo roquel�

,

Onde brinquei, em menino,
Com outros da mesma idade,
Talvell do mesmo destino? ..

'

Eram guerras sem maldade
Ou de alguém para morrer ...
Onde estás castelo roquello

'

Que, um dia, Santa Marla,
Logo, ao romper da manha,
Te comtemplava e benzia?
E, no final das batalhas,
Nas tuas velhas muralhas,
Cada um de nos sorria ..•
De ameias enegrecidas
Lembravas lutas antigas,
Sob o brilho dos arneses

E, das adagas, o fio
Reflectidas no teu rio:
- Das serenatas - Gilelo •..

4/T Quanta recordação .•.
B nunca mais eu brinquei
No Ineu castelo roqueiro ...
Sob a fúria, das nortadaB,

,

Moiras, Tavira, encantada8,
Conservam-no altaneiro? '

D. Paio to legou, 'um dia,
Dia de Missa Campal,
Ante a doce lItanla
Dos monges da Catedral •.•
Meus olhos bebem a costa,
Baria e Botaventina,
Pam énxergal' o ca8telo

Dessa Tavira-Menina •••
Terra dum povo bondoso,
Sem qualquer ressentimento,
Que vai, de notte e de dia,
Rezar-a Santa Luzia,
•A Virgem dó LiVramento.,.
O' meu castelo roqueiro "

Que imforta teu paradeiro.
Arrebo ou nevoeiro
No fogo desta aflição,
Se acabo P9f. encontrar-te,

_

Sem/ne tauai, em toda npart.e.
DENTRO DO MEU CORAÇAOI. "

VitOT Castella
v

:'( Rciiietro y"

2,- ,Prémio _,

Eu hole falo de ti Tavira,
sim de ti Tavira, porque estds em

tfeeta
no dta mais apetecido, que apeie-

, (ctâo.
Falo de ti,
falo do dia em que roubaste ao Bol
a tua cor e o teu brilho,
a tua imagem que os pensamentos

(viciam em homenagem.
falo de ti Tavira.

Da tua ilha, que a dlstância
torna mais lembrada e perto.
doe teus caminhos para o resto
deete testo,
por Isso falo de ti Tavira.

DaB tuas moças
e do Séqua e do Gilão,
que o encanto doe mares
obriga por vezes a correr um ao

(encontro do outro
em busca de um beijo que eu não

(�ostro
pols Só a força da poesia poae fa-

I (z�-lo.
Do teu encanto Tavira,
eu falo de ti.

- Manuel Joaquim Neto Gomes
(Teresa)

Menção Honrosa

TUIU
NOB ri08 daB suaB vetas
Há farrapos de sonho,_
Flor, andorinha, lírio, painel .••
Agula com asas de cisne,
Diamante, rosa, estrela, cinzel •••
Nos rios das suas velas
Há poemas brancos, siderais,
De8lumbramento, sol, exaltação.
Lages, abobadas, vitrais •.•

, Nos rios das suas veias
Há reliquias, sangue e oul'Q •••

Pingos â'amor, lua, magia.
Penas brancas, seda e tesouro •..
Nos rios das suas veias

'
,

Há selva e aroma em pedestal ..•
Grdo de sllt2nclo, poesia,
Treva El nave, lUZi e catedral1 ••.

Prof. Fausto Ferreira l.eal-Lisboa
(Hikari)

Poesia Aleg6rlca 'a Tavlra-Poi
pela primeira 'Vez classificada nó de�
correr destes quatro an08 -de certa­
mes e coube essa bonra, justiça lhe
seja feita. ao lindo poema «Meu Cas­
telo Rouqueiro -, ,do inspirado poeta
Major Vitor Castella, nosso velho
amigo, a quem por tal moti'Vo felicita�
mos muito expressivamente.

POESIA LiRICA

1.. Prémio

fOLHAS DO MIO DIÃRIO
No meu tempo de criança
meu sono>foi embalado
Tium berço corde, morfi", "

=

com minha Mae a'meu lado •••
"

•••B agora s/rIto saudades
desse dormir sossegado T

No meu tempo' de çr/ança,
nas horas dos meus folguedos
Julgava o mundo mais puro
'que os meus ingénuos searedos, .•
-,

." É agora sinto saudades
do mundo dos meus brinquedos 1

No meu tempo de criança,
confesso, tinha oontade .

de crescer mais, ser já grande'
e ser Homem de verdade •••

•••E,agora sinto saudades
daquela Ingenuidade I

E 0,<; dias foram correndo,
passaram meses 110r mim,
os meses somaram anos

e fiz·me um homem, por fim .•.

..• E agora sinto saudades
,

do berço cor de marfim I

Dr. P. G. Bandeira Mateus-Coimbra
(Zé Ninguém)

2,' Prémio
, P£SUDOR

As ondas ruidosl1s,
Nelo lhe fazem temor.
Deus farál
Será o que f{Jr•.•
O homem, é pequeno
Nada pode fazer,
Em telra, o pesca_doI:
Tambem pode morrer;
Se ele é pescador, ,

Porque temer o mar?
Na sua bela cor,. '", ""

No sabor a 8al,
Nelo pode haver o mal.
E senouver.••
-Não tem caixelo de pinho,
'Nem co-roas ,de flozes.
Mas -tem anjos vermelhos.
Verdes, prateados, ,

Lençóis de espuma
Com estlanh08 bordadoB.
MU8ica funebre
No rebentar dao ondaB.

Bendita ignoréincla
A tua, o pescador I
Fa�te passar o dia, �'
Na esperança, de melhor.

O farol da costa
Ilumillou o porto.
As casinhas negras
�receLn dizer,
O que oa homens falsoB
Não que�m murmurar:
Salta do barco, anda.
E' tempo que regresses.
Na mesa à tua espera, ,

Está bem o que mereceB.
Na janela mais alta}
Ld no primeiro anual',
Há um rosto de criança '

E um rosto de mulhez',
Uma mulher que esperà.
Como te espera o mar.
Para ela, és homem, es Amor I
Para ele, nelo és maiB, .. que um

-
"

(pescadol�
Maria Paula de C. Tehceira - Bela

( Mendes da Mal.)

3.· prémio
ROSAS SECis

DuaB roBa8 ressequldaa
ficaram no teu jardim,
que tu deixaste esquecidas

,

e definharam, porflm. ,
�

,

Uma, foi posta por mlm;"·,
quem p{Js a outra, nªo Bel; ,

mas eu das duas cuidei,·'
'

pon.do nisso igu(ll carliJhô,
e porque assim a8 tratei,
quem pa8sava no caminho
parava para aB olhar
e aspirar o perfume'
que elas de{xavam no ar T
Agol'a, faz pena v¿·las '

mirladas como gravetos
porque as deixaste secar. "

Foram as rosas mais belas
que na vida acal'inhei
mas tu nunca viste nelas
o carinho que lhes delT•••
Será que ndo sentes mágoa
por as teres abandonadó
nesse recanto deserto,
morrendo por falta de água
tendo água ali telo perlo?
Se aS8im é, se as ¢esprezaste
Bem remorso8 nem resar.,eu sinto pena por t •

porque tambem tu murchas"
nesse dia em que deixaste
aB nOBsas rOsa8 Beca;r 1" •• , " , ........

,
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Farmácias de Serviço
de, 22 . a

.

28 de Setembro
JlOJE - Farm'. ABOIM
I>OMINGO - » CENTRAL
SEGUNDA = » F.RANCO
TEll�: ':' . � JI "

.' SOUSA
QPÀa$A�',,�.» ,�MC)MTE91C)
'QinNTA:'-» ABOIM-
S:EXT:A �,. ". CE)itTRAL
!
-." �' ..�. �
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,.

'

"f'"
.

.

, ,

: ,Clippltlo
': João Nicolau de Matos
Agrad(lcjlll (loto
Alcinda Maria Correia Matos

Fernandes, Edgar Fernandes,
Maria dos Mártires Correia Ma­
tos, Maria da'Natividade Peres
Correia e António Mil-Homens
Correia, agradecem a todas as

pessoas que apresentaram sen­

;lhnentos pelo falecimento do
seu querido pai, .sogro, irmão
:e ,pfhrto.·

.

:.hpela
'

�E1! CIDADE
IIgenda
TelafoRlS Iltela:
l;Iospltal e Maternidade • 22135
Bombeiros • '. • • • 22122
Bombeirós Ambulância 22125
Servito �I Ur¡lnOia �. 'm�ullnOII �. 115
Policia .'. • " • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417·,
Brig. de Trâns. da G.N.R. 22458
CAmara • • ,.' • • • 22lXm
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

,

,22460 - 22498 - 22459
�epartlçl.óde Pinanças .• 22616,;
C.I. S. M.I•• '. 22015, - 22016
Camionagem, dé carga • 22527,
Camionag. de passageiros 22546
Sen'. Munlp�água' é-,luz. 2@54

. Posto de Tlclri!5mo .'. 22511
'Tribunal. '. • • 22001-
Notário. • • • • • 22069
E-naçlo dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica • • • 22596
Lfceu. • • • 22582

Estaçllo_ do C. de Ferro. 22554

�

Vida Religiosa
Hor6rlo das misses domini-
ce�1

.

As 8 horas-N.a Sr.· da Ajuda
As 9,50 horas � Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Pranclsco,
As 18 horas - Sant'lago.

De Semenea
.

, 'As 8,5Ó horas - Sant'Iago•.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

S6badoa
As 16,50 horas"":' Sant'lago.
As 21,50horas-N.Sr.· da Ajuda

'. (MISSal 'III Ilmprlme.lo �I precello .omlnlcal)
.

...

CIN E-TEATRO
AHTÓN,IO PINHEIRO:

Espectácub)s da Jemana:
Hoje - Proflsslo Asse.slno·

e Negócios em Tris Conti­
nente., para 14. anos.

.

Domingo - tova Story,.�pára'
18 anos.

.

_
,

_

.. ".

Terça-feira ..... Homens Sem·
.

Amanhl e, O Avozinho Con-,
geledo, para 18 anos.

Quinta-feira .... A. Grandes,
Menobres e' Os Corredores
de Montenhe, para 14 anos.

_ ralvez seja tempo,. ainda,· de tornare8 a Vice/ar
se quiseres acreditar
que a vida nito acabou

·

porque secaram as rosa.

que outra secura matou••.
Se quere8, vou-te ajudar
a plantar outra8 roseira8

que podemo ser formosalJ
C0!l10 foram as primelra81•••
Se é certo que te e8queceste

·

dessas rosas re8sequidas,
eu stnto que nito perde8te
o lugar que já tive8te
-no jardim de nossas vldas/ .••

Manuel Patricio - Lisboa
(Pat.)

_ Menc;6es Honrosal- D. Ar..
ininda Leal - Lisboa; Mario

�rfis���eles M�_�r� _

Teixeira

CONVERSA DA SEMANA
,

-
,

fim ,de fél·ias
Continuáçllo da 1 •• págln!l

de, embora se aguardem para breve as humidades nocturnas'
.

de Setembro.
'

.' .
...

'

...
' .' -.

__

-

Isota-ee acentuadamente, como é natural, o decresoi­
mento dos dias e o Outono, -a quadra das vinâimas, aproxi-;
'mà;.se a passos agigantados.. ..'

.

',Com este suave rolar do tempo" nestas sonhadoras para­
gens algarvias; até nos esquecemos que estamos .quàse em

vésperas de eteições' e nem sequer sabemos os nomes dos
próceres escolhidos, que se mantêm no segredo dos deuses.

,Mas, nós é que não temos que meter bedelho em tais
problemas, não se deve brincar 'com coisas sérias. E' assun- ,

-to que não nos diz respeito, pertence exclusivamente às co-:
.missões políticas que responãerãoperante a opinião pública. ·

'.

. �sjJiremós áfresca brisa de Setembro, cujo arparo nos

tontfica os pulmões, saboreemos estes soatñeiros dias que a

natureza prodigamente nos oferece e os banhos de mar que
se prolongam sem poluições nem arrepios de espinha e dei-

'.

xemos a politica entreeue aos homens de boa vontade.
.

,
Quando se criara no A/garve uma Jiga �� algarvios

cônscios dos seas valores e das suas responsabilidades? ,

Aproxima-se o fim de ferias, voltemos ao tabor diado
porque sem trabalho nada se consegue e as campainhas dos;
«jackpotes» não soam a todas-as horas. "-

EGO

Concurso
de Condruções no· Areia
.na Praia de Tavira

(Contlnuaçlo da 1.· pAgina)
-:

A bela Praia de Tavira foi mais
uma \Iez cenário dessa aleSltla infan­
til, dos trabalhos feitos na areia sob
.a maternal direcção de,: D. ,Emilia
Braga, Que na dillna sucessão de seu

esposo, o saudoso actor Eurico Bra­
ga, tem sabido dar continuidade a

uma iniciativa Que merece ser acari-
nhada. ..,.

.

Peita a elassíñcação pelo júri, pro­
cedeu-se na tarde, no salão nobre da
Câmara, à dístribuiçãe dos prémios.

,

A,classific¡¡ção fC!! a segufnte:
1.a Categoria - (dos 12 aos 15 anos)

-

L" premió - Maria de Pátima Pal­
meira Gaspar, (Nú); 2.0 prémio �

Manuel José Ribeiro, Palmeira, (Pat'
'Donald); 3.0 prémio - Jorge Henri­
que Pescada; (Càvalo); 4.0 prémio �

José Daniel de80usfÍ Ca�ri1a¡tBlbito).
Menções H.onrosas:
Paulo Jorge Màrques' Neto, (Tio

Patinhas); Isabel Marifl'Relvas, (Cro-
codilo).

'-

2." CategorIa· (dos 9 aos 11 anos)
1.0 prémio - Marià MarSlarida

Ponseca Paiva, (Rato �ickey); 2.0
prémio - Jo�é Manuel Amaro Dias,
(Cabeça de Cavalo); 5.0 prémio­
Carlota Maria Fonseca Forja, lAfon­
so de Albuquerque);,4.·' prémio -

João M. Raimundo Marçal, (Indio)
Menções Honrosas:
Eduardo Jorge Cataludo Costa.

(Soldado Inglês); Carlos Manuel Gon­
çalves dos Santos, (Gir8;fa); Paulo
Jorge Calado Silvestre, (Burro) e

José Viegas Silva, (Abelha).
3.a Categoria - (dos 6 aos 8 anos)
f.o prémio - Maria de Fátima Bar­

rocas, (Discóbolo); 2.0 prémio - An­
tónio Manuel Viegas da Silva, (Cabe­
ça de Urso); 5.0 prémio - Ana Pau·
la Rosário de Brito. (Barco à Vela);
"4. ° prémio -

-

Jur!!e :Manuel Duatte
Pereira Bateira, (Coelhu) ..
MençÕes Hoñrosa's: '

LúJs Manuel PiSluêir,a do Ciumo,
. (Sino); Tito Gabriet Camacho, (Dona
,Elvira); Nuno Mefldonça Brito Qa,r­

. cia, (Tigre) e Alex,andra Maria' da
.

Ponseca Araújo, (Boneco). ..'

WI!UlIlIlIIlIlIlIIlIIlIIllIlllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllll

,Juramento de Bandeira
(Oontinuagão 60' 1.· página)

11 h. - Recepção à Bandeira.
Leitura dosDeveresMilitares.
Alocução por um Oficial.
Ratificação do Juramento de

Bandeira.
Distribuição de Prémio..,.
Homenagem aos Mortos da

Unidáde.
Desfile o Continência.
12,30 h. - Almoço de Con-

fraternização Militar.
' '

Cumprimentos
. Do sr. professor Joséjoaquim Gon­
çalves, novo presidente.da Comissão
Concelhia da Acção Nacional Popu­
lar de Tavira, recebem'os um amável

" oficio de cumprimentos. no qual ofe­
rece a sua melhor colaboração em

prol da acção polltic� concelhia.
Agradecemos e registamos a genti-

leza.
'''"

1m Pelo.
P",ou;1Jcla

Castro: Marim

R,unllo Mu�lclp�1 - Com a
presença de=tédos os membros do
Conselho Munieipal'e sob a presídên­
cia do sr.: Major António AntuneS
Rufino. presidente da Câmara Muni­
cipal deste Concelho, reuniu-se o

mesmo conselho, para apreciação doe
plano de .trabalhos a elaborar pará o

próximo ano 1974. notando-se um

perfeito .entendimento entre o, presl­
,dente do Municipij)·é Q Conselho_Mu­
nieipal com o que bastante nos con­

gratula.mos
-

pôr vet q'Je todos estão
,animadoa de umil

,', boa vontade'- em
llervit. o c_oncelhot c()nt8ndo,� çQm. !l
,boa ajuda do pdder CeritratE�a,ptf�,
melra' Vez que aqúele ,con�el&o .

se
reune sob a presidência do sr. Majór
Rwfino nofando·se boa e leal coll!,bo­
laçàQ.
Falecimentós - Confo¡'me 'os'

jornais 'diários publicaram, ,faleceu o

sr. Francisco Correia Canhão, de 44
. �anos. túÚurâl de Loulé e residente em,
Silo Bartolomeu do Sul, desenlace
'ocorrido em Santa Luzia, cujo corpo
foi transladado para Tavira. O fune­
ral realizou-se pan o cemitério desta
localidade, tendo sido muito concor­

rido.
- Eiu Lisboa. onde residia, falQceu

"há dias o nOl?SO conterrâneo sr. Ana­
cleto Martinho Correia, de 70 anos.

Deixa viúva a sr.a D. Ana Maria Se­
gura Correia e era irmão do sr. João
Correia,-residente nesta vila.

;

Écos Cla'Soc;ledade - RetirQu
!lesta vila. para Lisboa. onde reside; o
·sr. dr, Manuel José Fernandes Rocha.
que aqui veio passar as suas férias
com a familia. .

-
.

,

.... Passou as suas férias com sua

esposa e filhos nesta vila •. O sr. dr.
-Rui 'Mallue!- Anastácio Nunes Serote,
residente em Setúbal.

..... 'Esteve nesta vila com sua espo-
8a;.0 sr· dr.,Joaquini Vaz Palma, dis­
tinto médico e pfe�idente da Câmara
Municipal de Monchique.. '

- Esteve entre nós a nossa con­
terrânea sr. a D. Luisa Celeste Mar­
tins, residente em, LisbQa •.
-' Tivemos o prazer_ de abraçar

nesta vila, o nosso conterrâneo sr •

Jo!!é'Tomáz Valellte Martins Júnior,
lo o s,ar.llento do Exército. aposentado .

.... Com'sua esposa, filho e resta.nte
fàmflia,. passou as' suas férias nti$ta
v,ila,,� 0,·n08SO amlQo sr· Januario SI­

.

mões Barata. residente na capital. - C.

HORTA
Vende-se, no sítio do Brejo

- Luz de Tavira.
'

Tratar com José António
Martins, sítio da Foupàna­
Moncarapacho.

HOTEl RESIDENCIAL nrl�IO HI�811�11
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO, HENRIQUES
.'

'

·EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

"

Rua Barão. Sabrosa, 204 L.ISBOA -1'1I
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I Noticias, Pu,ssoais I
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Fazem Anos:

Hoje - D, Catarina Jacinto Per­
nandes, D: Maria João do Carmo, D.
Julieta da Graça Pereira Lourenço,
p, Almerinda da Conceição Viegas,
D. Maria Gisélia Vaz de Jesus, srs,
José Augusto Rebelo, José AntÓnl.
de Jesus Pereira, Luis Gonçalves
,Mascarenhas e os meninos José Se­
bastião Viegas Matos e José Manuel
Lagoas Gonzalez.
. Em 25 .;.;;. D. Marla Aiuália Ribeiro
de Sousa Gomes, D�'Maria'Amélia
da Cunha Carvalho Morais. D. Teo­
linda Noémla Selinha Monteiro. srs.
eng.o JôiiÓ Lufs Olías Maldonado,
José Ríbeiro Ramos e o menino Ro­
drigo António Soares de OliVeira.
'Em 24 - D. Maria Helena Gomes

Chagas .Pereíra da SiI"a. D. Maria
Solange Padinha Barão, Dr.aD. Marie.
te Mercês de Oliveira Bomba Garcia,
srs, José de Oliveira, Virtllnio Jorge

. Gilde da Costa e a menina Ju·vita
M¡!rcês da Encarnação Almeida.
Em 25 '- Srs. Gilberto d'Oliveira

Gonçalves, José Luis da Cruz, Quin:'
tino; menina: Maria Pereira Gonçal­
�es e o menino José Lufs .da Cruz
quintlno.,. ,. .'

,

'Em 26 - Mlle. Maria Manuela Lo ..

pes' Pfgueira, menina LufSá M.aria
Frangolho Teixeira e os meninos Rui
Manuel da Conceição Esteves e 'Car­
elos Manuel da Cruz Fernandes.

. em 2'( _; :D. Graciete Vaz Figuei­
redo Pereira, D. Maria Manuela Ri­
beiro Padinha, D. Mercedes Afonso
Mendonça, D. Vicência AUiluáta Ma­
-deira Viegas e ossrs, Manuel Caldei­
ra' Estel/es, Dal1!_ião. da ,Conceiçllo
Neto e Joaquirn OamillQ, Palme,ira.·
,Em �8, - D. Maria Carlotà Pires

rSoares Veiga' Coelho, D. Maria Amé­
lia Passos Correia e os sts. Rafael cte
Je8ÍJ� Ajostinbó e:Venceslau Cruz.;,

'

.. Partidas e ¢helJlld�8
JORGE �NTONI(j M.ARQOES

Deu-nos o prazer da sul,l visita,
\!indo�n08 pessoalmente, abraçar _Jl
Redacçã'o. o sr. Jorge António Mar­
:ques; que 'há 26 anos fora alüno do
'G.J.S;'M.1. 'e:"por Isso criara uma

extraordiriária 'Sim'patia pelo �Igarlle
.e ,uma 4eyotadlfa'mizade por Tavira'.
Viera acompanhado de sua esposa

e filha que, sellundo nos Inf.ormou,
seguem as suas peugadas de simpatia
pela Ilossa terra. '.....'

Agrad�cell\os a Jorge Marques, au,.
tor das .Aguarelas· Rústica�»; que
temos publicado no nosso jornal, nito
só a amável visita como toda a esti�
ma e dedicação demonstrada' não só
por Tlivira como 1ambérn pelo nosso
semanário.

� CÇ)m sua espos!l,partiu �o_ g<!_zQ
de férias para Inglaterra e Escóciá, o
nosso prezado ami!lo sr. dr. Jorge
Correia, distinto médico e deputado
da Assembleia Nacional pelo ciclo de
FarQ.

........................

Vend'e-se em Tavira, no Cani­
po dos Mártires da República

. 58, à 'esquina da' Rua, Poeta
'Isidoro Pires.

'.

Tratar' com Ma:n'uel Pedro
Cabrita' J.• I" - Rua

.

Carvalho

',. AraujO' 21 ,.,;_ Fàro.
:;" ..

'- �
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'

NECR·O-LOGIA
D. (idolia do (arllo' Pereirei

.

Faleceu em Lisboa a sr.· D. Cid4- -

lia do Carmo Pereira, d'e 21· anos� na­
tural de Tavira, casada com o sr. Jollo
José Menau Machado, mãe da.menina
Patrfcia Carla Pereira Machado.'
-O féretro salu da casa mortuária

dó Hospital de Santa Marta com dés­
tino. à igreja de Santa Luzia (Tavira);
realizando-se 'o funeral, no dia 15,
para o cemitério do Calvário.

.

,

'A familia enlutadâ endereçamos
sentidas condolências.'

.
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Palsageos, do meo DIstrito
1011' tllllil IIllonlls (Etuollelll I '11111111 I

pot Virgílio Afonso
Publtcacãi» em separata da 'Impren­
sa, 'patrocinada pela Junta Distrital

da (1,uarda -:- 1972

� Virgflio Afonso é jornalista e eecrí­
-tor e, proficientemente,dá a rol apõn­
tamentos de histótia; etnografia, at­
queoíogía, etc. numa eitcantadora pa­
norâm{ca do seu distríto, o portugue­
slssimo distrito da G�arda;,digno da

.

atenção de todos os que aprecíam .t!.
admiram a béleza palsagfsffua, o pF
toresco dos-costumes,6 caracter é
dignidade do povo d'a Beira-Int�r¡,or.

,

As cidades da Guarda e Phíhel - Pal­
cãô, as "i1ás de .TrançoJo, Almeida,
SabUl2al e outrQs lugares históricos,
-de'Votós QU ,shriplesmente apraziqeis,
que !lesejo nos cresce na lilma de os
,vi!litar. depois dé,ler,as curh�s8ILln­
formações dó sr. Virgilio Afonso que
constituem um diorama e, éon\1ite a'o
nosso .. stosto de. conhecer Portu�.
_Pode�8e aplica! a ,sentença do .Epic,o:
...

�. Que não é .. prémiO .
vil se.r coliheçi­

,do; por um p�gão' do ninho seu pa-
ferno •• ", .

.:
" .

:.
é " .

.As Classes Socials
"

de Georges Gurviléh

A . publicaçAo deste livro foi, '.' na

verdade, uma feliz iniciativa de Ini­
Ciativas Edit()rais. Georges Gúrvitch

.

é um. dos mais autorizados especia­
listas em estudos :sociais contemporâ­
neos. Russo de nascimento, estudou
em Rostov, Riga e Paris onde se dou ..

'

torou em estudos sociais, sendo hóje
Director da Escola Prática dos, Altos
Estudos, entre outras ocupações a

que se dedica, no ,ramo de socioloSiia
e filosófia.'

..

Ler o seu trabalho, «As Classes
Sociais». equivale a frequentar. um
curso de- l� liçõ'es sobre ,o assunto
mencionado, Analisa o coricelto de
classes sociais em Marx, Lénine, Lu­
kacs. Schmóller, Paredo; Max Weber,
Shumpeter, Halbwachs. Sorókin e ou­
tros sociólogos, onde procura o all-­
cerce e j.ustificação do próprio !lenti­
do das elasses sociais nos séc. XX_e
XXI, não mat!\fadó pôr mero désejo
de observar mas com o fim de'procu-
erar que se:exerça ,um máximo de !:IQa
.vontade e entendlmen_to�,!mtr�,as a:c­
tuaise camadas' da estrutura' social
"hodierna Que évó1ue e, se, tràRsfórma
'como massa Il fermentar; '-".

'

.. ':

E' livro para ser lido por. pe!ls0!ls'
. habJtuadas a pensar e, raciocinar:, e
pelas realmente interessadas ou� ;j�
iniciadas na matérfa destes es:tudõ�
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Café América
/

G.UARUA':,L:rV.RO.S
¡:¡ � � E N D�. S E ' , ,'A(:�it�êes'çr�,la�Ce�(rêgi�e�-

vre em. lodo o Algarve. . �.
Resposta ao n.· 75 d�ste jor-

nal. '

.

Tratar com· o .proprietário,
na Ruà Dr. Manuel Arriaga,-3
ou (!elo telefon� n.O 26397
FARO.

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO ....,=--­

ABERTO TODO O ANO

(5 PTI MAS 'CO MODio AO.ES

PITORESCO .HORIZONTE VISUAL
Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA REAL ..·DE SANTO 'ANTÓNIO--
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"
. �

, V E N D EM'· S E
1 Máquina' ,de' des;c8lfc4r

amêild.oa8ií ' '.:.
· 1 - Máquina de'cortar erva

para gado.
-

'. '

.' ..':
1 - ,Charrete. ,', .

.

'. 1 - Grade de molas.
· 1 - Sachador de. milho.
--. Potes delata: e barro."
_ Arreios de Trem.

-.-
.

· Informa-se. nesta :.:RedacÇão..
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(Oont� da ·1,' pdg,�) pôr ou mandar expõr, em car-

tazes bem visíveis, avisos em

Português e também em Inglês
talvez: cPROIBIDO FUMAR
NESTA A'REA-. Isso de pedir
cpor favor, não fumarle já per­
deu a sua força. E' preciso
proibir. Infelizmente é assim,
Enfim, não custa nada, e lá

diz o rifão que \<mais vale pre­
venir do que remediar••. lP

ti *

ceberam e nos aceitaram sem

perguntar <¡uem" éramos 'ou
donde viéramos ou porque de­
cidimos aqui ficar •.. pelo me­

nos mais tempo que qualquer
turista. " Sempre que nos via,
vinha ter connosco para nos

estender a mão, para nos sau­

dar e para nos desejar um dia
bom. Um dos muito poucos
Tavirenses que sempre nos

apoiou - primeiro na defesa
de melhores condições para as

crianças que estavam no anti­
go «Lar da Criança»; e depois.
tendo este sido precipitadamen­
te encerrado, na- luta ingrata
pela criação de um novo e au­

tónomo centro de refúgio e

orientação para as crianças
sem lar ou. desprotegidas •••
Ainda há poucas semanas, em­
bora preocupado com o estado
de saúde de sua esposa, nos

dizia Virgilio Monteiro: «Não
desiste, pois não?! Não quero
acreditar no g�e tenho ouvido
dizer - que V. 'já tinha aban­
donado à luta!' Isso sempre
vai avante, não é assim?') Havia,
contudo, um véu -de dúvida e

tristeza 'nos seus olhos •.. » Ao
que nós sem hesitação reipon­
demos: «Não, caro amigo! Nem
pense nisso! Aconteça o qne
acontecer, digam o que disse­
rem, enquanto houver saúde,
a luta continua ••• » Sorriu en­

tão, um sorriso feliz.
Morreu um Tavirense de

quem com muitas saudades nos

lembraremos. Pelo menos nis­
so, sabemos, sós não estare-
mos,.••

*

JA' dissemos uma vez, que por
duas ocasiões recentes es­

teve a estação de serviço, aliás
a bomba de gasolina, em peri­
go de' explodir, Ainda há mui­
to pouco tempo, quando o fo­

go se pegou a uma das bom­
bas de gasolina, o pessoal ali
a trabalhar viu-se muito aflito,
houve mesmo quem pensasse
que tinha chegado a sua última
hora!
"Foi também recentemente

, que ali vimos um dêsses «jipes»
muito giró, de fibra de vidro,
é ao velante urna nossa amiga
de Lisboa acompanhada por
outra moça que na capital só

__ ,de vista conheciamos. Fornos
ter cóm elas para dois dedos
de conversa. E foi então que
notámos duas coisas interessan­
tes.
Uma: o cheiro a gasolina

era tão pronunciado que, corno
diriam os autores de novelas
policiais, poder-se-ia «cortá-lo
com uma facall) Isto é, havia
muito egas-sem-olina» no ar.

Pois enchia-se o depósito do
Carro ,na altu ra, e a mangueira
despejava o líquido a um me­

tro e 'picos' de distância... e

Duas: uma das moças que con­

nosco conversava fumava com
, urna" de'spreocupação descon­
�erta:nté;, -., Quando fizemos a

observação ao funcionário,
uEntão ainda há pouco tempo
isto quáse foi tudo pelos ares,
devido, segundo aqui foi afir­
mado, a UM CIGARRO... e

agora nAo há ninguém que pe­
ça a todos que daqui se apro­
ximam para não fumar!?) dis-
8e�nos ele" que, afinal, «o peri­
go de um cigarro nem existia..•
Só se houver azar, se de repen­
te surgir urna chama no cigar­
ro, se se acender um fósforo,
de outra maneira não há nada
a recearb) Mas as moças con-

'çordaram connosco, e apagou­
-se imediatamente o cigarro.
Nunca., se sabe o que pode

acontecer •• ' Pode haver um

encontrão, por exemplo, ou

um súbito golpe de vento. Cai
,o cigarro, bale no chão ou no

¡próprio carro. dêsse choque
surge urna pequena faísca e .••

,PUM 1 E .•• «tarde piasteb>
"Pensamos aconselháv,el' e:¡c-

FOI ali na esplanada do «Café
Arcada», local que. por aca­

so, há já muito tempo deixá­
mos de frequentar corno era

hábito nosso. Sol radiante, o ar
fresquinho de uma manhã de
Outono a namorar os raios de
luz e calor... Senta-se perto
de nós urna senhora de Lisboa,
acompanhada por uma amiga
de Londres. Depois de nos fa­
zer várias perguntas acêrca da
no-sa cidade (esta!), diz-nos a

senhora olissiponense: «Tavira
é tão linda! E' mesmo um sô­
nho! Que pena .•• » Corno, mi­
nha senhora?! ePeua!» Mas nós.
como Tavirenses(!), diz ela, não
ficariamos ofendidos. não le­
variamos a mal?1 Não, falasse
à vontade, por favor.
cE', que,v, esta linda cidade

parece-me 'mal empregada',
não sei se me compreende ..•
Quero dizer, tanto eu como es­

ta minha amiga chegámos on­
lemo Demos muitas voltas, fil­
mámos, fotografámos, fizemos
perguntas, corno hã poúco fi­
zemos a si... Pois bem, ficá­
mos' com a impressão de que
os Tavirenses - ou, os que
aqui mandam c-. não sé impor­
tam com a aparência dos jar­
dins, das casas, das ruas, do
rio .•• enfim, de quase tudo,
de tanto que aqui ha que é tão
belo! Tavira, bem cuidadinha,
seria um autêntico brinco. Sem
dúvida uma das coisas mais
lindas que há em Portugal. E
sabe que, ontem à noite. nós
vimos um homensinho a des-.
pejar duas grandes caixas de
lixo e restos de comida para o

rio? Meu Deusl Que crimels A
senhora inglesa compreendia o

que a sua amiga nos contava,
e comentou então: «Oh; yesl
Oh, yes I My Godl»
Injusto seria dizer corno a

senhora de Lisboa que «'a cul­
pa é dos que mandam). Só de­
les também não será. A culpa
de Tavira não estar tão bem
cuidada como poderia' ser e

como bem merece, é de todos
nós. Os que continuara a atirar
lixo ao rIO, os que' atiram lixo
das suas janelas para a rua,
corno ainda se vê na zona

«chie» da Horta del Rei, os que
se calam quando devem falar
ou escrever, os que não cha­
mam a atenção aos filhos nes­

sa praia da Ilha, por exemplo,
para não atirar cascas de ba­
nana para o chão, etc., etc. Diz­
-liaS urna senhora amiga (Ta­
vireJ;1se) que «aquilo é urna

autêntica vergonha .•• uma

praia que podia ser um paraí­
so! Lixo. garrafas, plásticos•.• ,>
cOh, yes! My God!p E até Sá­
bado. '. se Oeus quiser!

Don Carlos
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A'mbição Cultural
de Portimão

DURANTE quatro dias esteve pa·
tente no salão nobre da edilida­

de portimonense a exposição cPAI­
SAGEM» sob o patrocf,nio da Secre­
taria de Estado da Informação e Tu­
rismo e da Fundação Calouste Gul­
benkian. MilhRres de visitantes pude­
ram admirar os quadros expostos. "

O interesse de!'pertado pelo certa­
me só vem confirmar Il riecessidade
urllente qu@ ,a cidadp. tem em dispõr
de uma condigna sala de exposições
e sobretudo que pssas manifestacões
de arte tenham uma continuidade que
satisfaça os anseios da popula.,:ã e

dll massa turlstica de oportunidade.

Comentário
�.�

.

�

I Pequenos Apontamentos �

(E' velha. de bastantes
on t O séculos. a história que

agora aqui reproduslmos,
Havia um homem, pai

de muitos filhos, cujo número ascen­
dia a 11. que vlvla num pais lonj;!in­
quo. de terras pobres e banhado pelo
mar Afadtgava-se o bom homem em
trazê-los contentes, vestidos com de­
cência e alimentados sem necessida­
des. Porém as terras eram fracas e o
mar nem sempre dava o peixe com a
abundância precisa.
A todos o pai estimava de igual mo­

do; porém, ao mais moço, ou porque
fesse o mais pequeno ou o mais tra­
quinas, tratava-o com certo desdém e
abandono Este parecía não reparar
nas diferentes maneiras de trato do
pai e cambalhotava nas areias do mar
de onde arrancava muito peixe e su­
bia às ãrvores em busca de ninhos e

apanhava frutos grandes e doces co­
mo me).
Quando se sentia mais necéssltado

lá estendia o seu requerimento: os
•

meus sapatos estão rotos, cambados.•.
se me pudesse comprar uns novos •••
«Não sejas impaciente, espera, Quan­
do os- de algum dos teus irmãos lhe
não servirem passam para ti».
Outra vez era a' camisa que se es­

flampava ou lhe sala pelos rasllões
das calças puídas. E lá voltava humil­
de, sem aobrancerta : Senhor meu

pai ..• O pai retorquia muitas Vezes
com menos paciência e de maus mo­

dos: «Aguarda que a algum dos teul
irmãos a roupa lhe não sirva ....
Cresceram os meninos, fizeram-se

homens sob a lIil!i1ância do pai, mas
sempre na obediência e respeito a ele
e no temor de Deus. São hoje homens
feitos, amanhando cada qual a sua vi­
da como lhe é possível. O mais novo
continua sob as, ardências do S()I e a

amizade do mar, colhendo os frutos
da" árvores e os peixes das redes,
Nas areias onde se criou e fez ho­

mem com a indiferença tios irmãos e

o pouco cuidado do pai, vê erguerem­
-se sumptuosos hotéis, traçarem-se
larqos campo!' de jostos, abrirem-se
casinos de perdição, rasgarem-se pis­
cinas deslumbrantes e nada daquilo
lhe pertence, embora lhe digam que é
para seu bem, o que ele não com-

preende.
!

Os sapatos continuam rotos e cam­

bados, a camisa esfiampada, as calças
com rasgões de se Ver a carne, casa­
co não usa nem lhe faz grandemente
falta "porque o clima é temperado e
ao sol e à chuva está costumado e
não precisa, também, por isso, de
usar chapéu,
Olha ° pai com respeito, estima os

irmãos com carinho e assim continua
a viver. pobretana e folgazão, na �ra-
ça do Senhor.

_

P" • Deixem os moços pra­
asseio tlcar livremente o des­

porto e eles o f�rão sem
Violência e ... seni negõ­

cio, Ao nOS80 filho mais velho incita­
vamo-lo a que subisse às árvores e

acompanhava um amigo na guarda
do seu rebanho.

1_11_11_11_11-11_1

rutoUI

A Propósito de um_ Filme .••
••• c •••••• o••• o ••$'.o••e ••••¢¢t ••�...... II' •• a••

«Rumo ao Futuro: Matosi­
nhos», um filme de César Guer­
ra Leal, um documentário que
vimos na noite de 3.& feira no

Cine Teatro António Pinheiro,
antes dá empolgante8roduçãoItalo-Hussa «Grande disseia».
Sem dúvida um dos mais

belos documentários nacionais,
que foca todos os aspectos de
maior importância para o futu­
ro daquela vila - indústria,
educação, turismo .•• A arte do
fotógrafo chegava às vezes a

ter mais forçá que a técnica.
aliás sempre perfeita. As ima­
gens das -criancínhas, algumas
das expressões em grande pla­
no, autênticas. bonecas vivas,
nas vastas salas do Jardim Es­
cola João de Deus, por exem­

plo, tornam o filme merecedor
de uma medalha de oiro!
As imagens falam, dizem-nos

o que se tem feito naquela
grande vila... que tanto nos

fez pensar nesta nossa cidade
ainda adormecida. Quem viu
o documentãrio e conhece 'Ta­
vira concordará connosco: se

.eles ali, em Matosinhos tanto
têm conseguido, o que é que
nós aqui, em Tavira não pode
remosconseguir P] Temos to­
das as condições para isso, tal­
vez ainda mais em certos as­

pectos. corno no do Turismo.
Porto de mar? Porque não?
F()1. Pode voltar a ser. "

Fábricas de conserva de pei;..
xe? Sim, e de fruta também 1
Uma fábrica de cerveja? Mas
porque é que não havemos de
ter uma no Algarve? Um jar­
dim-escola! Sim.
Urna escola técnica como es­

sa de Matosinhos 1 Grande. ja­
nelas rasgadas, salas bem equi­
padas, campo de jogos lindís­
simos. Igrejas 'que são autênti­
cos museus de arte .sacra, sim,
também vimos no écran. E
lindas. Bem cuidadas. •. E nós,
com mais de vinte?! A fechar
o' filme, vimos cenas de ilumi-
.nação de Matosinhos, noite de
festas dos Santos Populares .••
Vamos lá a ver se. pelo menos

nisso, não" poderemos ser tão
bons ou até melhores ••• Seria
bom que esse documentário
fosse de novo apresentado -
urna aulêntica mensagem de
inspiração! E:, já agora; o de
longa metragem, «Grande Odis­
seia», Filme magnifico, educa­
cional. E, corno não era um

desses filmes de cenas de pai­
xão sexual, nem de assassínio,
nem de «cow boys»... estava
o teatro quase vazio .•• Ou se­

rá publicidade mal orientada ?
Ou será gente mal orientada?
Quem sabe? ••

Don Carlos

TOTOBOLA
Concurso n.O 4 - 30/9/73
Norne: «Povo Algervlo»

Morada: TAV I RA

1 " Montijo - Beira·Mar • x
2 Porto - CUF . • • • 1
5 Guimarães - Farense 1

4 SportinR - Belenenses • �
5 Académica - Leixões • 1
6 Olhanense - Boavista • 1

7 Barreirense - Setúbal 2
8 Castellón - A. Bilbau • 1
9 R. Madrid - SaraSloça • 1

10 R. Sodedade - Barcelona 2
II Santander - At. Madrid. 2
H! Elche - Valência . 2
15 Gijón - Las Palmas. • 1

V P

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I.· Divisão

Montijo, O - Farense, :2
Olhanense, 1 - Barreirense, O

O passado domingo foi de
bom nf-vel para o futebol al­
garvio pois, com toda a justi­
ça, o Farense foi derrotar o

Montijo no seu próprio campo,
amealhando mais dois precio­
sos pontos que nesle prIncípio
de época, O alcandoraram no

3.° lugar da classificação geral.
Por sua vez o Olhanense

derrotou no Estádio Padinha, a
equipa do Barreirense, por I-O.

, A barreira defensiva visilan­
te opôs-se tenazmente não per­
mitindo que a avançada Olha­
nense abrisse brechas.
No próximo domingo as ta­

refas são mais difíceis pois. o

Farense receberá a aguerrida
equipa do Fulebol Clube do
Porto, enquanto que o Olha­
nense terá de ir defrontar o
Vitória de Setúbal, no seu pró­
prio campo, o qu� não nos sur­

preenderá o re'!lUltado.

2�a U I vhão
(Zone Sul)

O Portimonense que conti­
nua em boa forma foi empatar
a zero bolas no campo do At­
lético, há pouco retirado da
divi::.ão maior.

Um lIrupo de rapazes resolveu des­
cer o Guadiana em canoa de Mér"lola.
a Vila Real de Santo António. Não
sabemos se é façanha desportilla de
se assinalar, mas sempre" teriam de
retesar os músculos e sobrepor-se a

pf>rillos e trabalhos que lhe "un;¡issem,
porém sabemos que de Mértola para
a foz é viagem que vate a pena fazer­
-se pelo que tem de pitoresco. Nesse
percurso o rio é volumoso de égua. e
langoroso na corrente, com as mar­

gens povoadas de fruteiras, murtas fi

loendreiros, quando os montes não
caem a pique sobre ele. Só lé para
cima os vaus o tornam mais peri'¡oso
e só homens que os conhecem bem se
atrevem a passar em barcos de malar
calado. r'

Quando havia gasolinas que faziam
a carreira ou em tempos mais remo­
tos vapores de rodas, eram poucos
os que ousavam piloté-loa naqueles
sitios e só quando as liguas atingiam
o preta-mar, Eta uma viagem deliciosa.
"té Pomarão chegavam navios de

alguns milhares de toneladas, mas a
exaustão da Mina de São Domingos
acabou com esse tráfego. A camiona­
gem nas estradas que se abriram ma­
tou o resto da navegação. Poucos se­
rão os pequenos barcos de remo ou
vela que ainda existam nesse percurso,
Com o estanque das áSluas inquina­

das de São Domíngos 'o rio passou a

ter as suas menos poluídas, dai al:l\Iin·
do uma maior criação dé mujes. bar­
bos. enguias e ainda outras espécies
ictiológicas. Cremos que. esta pesca
se tem desenvolvido em Mértola. on­

de a água, pela sua pureza, é mais
apropriada. ,

Se se atendesse com mais cuidados
estes problemas, que não são dos que
se chamam grandes,' mas que são
proveitosos quando bem resolvídos,
podia, ter·se ali uma pequena, fonte
de riqueza que serviria para facilitar
a alimentação de parte da população
do Baixo Alentejo e do AI!larve.
Sob o ponto de vista turtsttco pres­

ta-se o Guadiana pela abundância,
profundidade e tranquilídade das suas

éRuas a variados desportos náuticos.
Aos que cansados da vida agitada
das praias quisessem o sossego do
espirito e o repouso do corpo Unham
viagem propicia pelo tio de margens
.pitorescas e sem convulsões pertur­
badoras.
Nesse rumó teria a vila pequenina

um papel a desempenhar recebendo
os viageiros e agasalhando-os por al­
guma� horas. Bastava que ali fosse
construida uma pousada ou estalagem
com esse tim.
Não valeré a pena encarar estes

motivos de turismo que não sendo de
grande retumbância têm também a
sua funçio a cumprir?

"RlN;DADE E UMA

Virgílio "Correia 'Monteiro
Faleceu

,

Faleceu no passado dia 14 do cor­

rente, o sr, Virgflio Correia Monteiro,
natural de Tavira, proprietário da
«Tipografia Modelo».

"

Com li sua morte, de certo modo
inesperada, perde Tavira um bem ci­
dadão e uma daquelas suas figuras
populares, que fizeram época e con­

quietaram por assim dizer geral$ sím­
patias.
Virgilio MonteirQ, pessoa alegre e

afável. fora no seu tempo homem
marcante, pois, ao regresser do Bra­
sil, onde permanecerá alguns anos,
fundara na cidade duas casal - uma

sapataria e uma tipografia - e duran­
te muitos anos fora arrendatário e
director do velho Teatro Popular.
No meio da sua vida, por golpe ru­

de do destino perdera a sua única fi·
lha e .dal para cá, embora: nã9 lh:,esse
perdido as suas qualidades natas, no­
tou·se cérto esmorecimento no seu
convivio.
Tínhamos realmente notado a sua

falta, pois, quase todas as sextas·fei·
ras, à hora da saida do jornal, vinha ,à
Redacção buscar 15 ou 6 exemplares,
que nOI pedia- para ofetecer, como
ele dizia, li umas velhotas dos seus

conhecimentos e lá seguia naquela
via-sacra a que voluntàriamente $e
dedicava.

"

,

"'

Poucas horas antes de morrer tele-
·fonou·nos para informar que se en·
contrava hé, dias doente, acometido
de fortes dores reumáticas num bra·
ço; que ó retinham no leito, comen·
tando: treumatismo de Verão que éo
mais doloroso». :
Quizera o df'stino que fosse talvéz

esse o seu úitimo adeus.
' --

A morte do velho republicano e
homem de bem foi muito sentida na
cidade. "'

Os seus restos mortuis foram df>po­
sUados na iqreja de São José. de on­
de na soalheira da tarde de 15. com
grande acompanhamento se realizau
o funeral para o cemitério do Calvário.
Contava 80 anos de idade e deixa

viúva a sr.· D. Beatriz da Conceição
Monteiro, a quem endereçamos as

nossas sentidas condolências acorn·

panhando-a por isso em tão doloroso
transe.

CASEIAO

Prec.isa-se/ para a, proprieda­
de «POMAR DE POMBO».
Asseca - Tavira. '

losé Dios (avoco
�grad(Zcim(Znto
Sua esposa, filho, nora e ne­

tos, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente e por
desconhecimenlo de endereços,
vem por este meio agradecer a
todas as pessoas que lhes en­

viaram sentidos pêsames, ou

de qualquer modo manifes1a­
"ram o seu pesar e o acompa­
nharam à sua última morada.


